
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Utilização de plantas medicinais em consórcio de hortaliças 

Gabriela Adineia Soad  

Fabricio Meccheri  

 
A busca por alternativas sustentáveis na agricultura tem levado à valorização de práticas 
que promovam equilíbrio ecológico, produtividade e redução no uso de insumos 
químicos. Nesse cenário, o uso de plantas medicinais em sistemas agrícolas ganha 
destaque, principalmente pelo seu potencial agronômico e ecológico. Este projeto tem 
como objetivo avaliar os efeitos da introdução de coentro (Coriandrum sativum) e alecrim 
(Rosmarinus officinalis) em cultivos de tomate (Solanum lycopersicum) e cenoura 
(Daucus carota), considerando variáveis como crescimento das hortaliças, incidência de 
pragas e qualidade do solo. O coentro é uma planta amplamente reconhecida por sua 
capacidade de atrair inimigos naturais de pragas agrícolas e por interferir na colonização 
de insetos como a mosca-branca, devido à produção de compostos voláteis. Além disso, 
é de fácil manejo, com baixa exigência em tratos culturais e fitossanidade, o que o torna 
uma alternativa viável para pequenos e médios produtores (MEDEIROS et al., 2009). O 
alecrim, por sua vez, apresenta compostos aromáticos com propriedades antifúngicas, 
antioxidantes e repelentes, que auxiliam na proteção das hortaliças contra pragas e na 
preservação das condições físicas e químicas do solo. Ambas as espécies possuem ainda 
relevância econômica e cultural, sendo utilizadas tanto na culinária quanto na medicina 
popular. As hortaliças escolhidas tomate e cenoura são alimentos amplamente 
consumidos no Brasil, fornecendo nutrientes essenciais como vitaminas, minerais e 
fibras. Sua inclusão neste estudo visa representar culturas de grande importância 
agronômica e mercadológica, frequentemente utilizadas na agricultura familiar e em 
sistemas de produção orgânica. A integração de plantas medicinais no sistema produtivo 
pode melhorar o desenvolvimento das hortaliças, contribuindo para um cultivo mais 
saudável e com menor impacto ambiental. Espera-se que o uso de coentro e alecrim 
contribua para a redução da necessidade de produtos químicos, aumento da produtividade 
das hortaliças e fortalecimento de práticas agroecológicas. Além disso, o projeto visa 
gerar conhecimento aplicável à agricultura familiar, promovendo a sustentabilidade, o 
uso racional dos recursos naturais e a valorização de técnicas acessíveis, eficazes e 
ambientalmente seguras. 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



 

Utilização de plantas medicinais em consórcio de hortaliças 

Ana Beatriz da Silva Tiburcio 

Fabricio Meccheri 

 

Esta pesquisa tem como objetivo investigar a utilização de plantas medicinais em 
consórcio de hortaliças, avaliando seus impactos agronômicos, econômicos e ecológicos. 
O experimento está sendo conduzido em uma estufa agrícola, garantindo condições 
controladas que favorecem a precisão das análises.  O estudo foca na interação entre as 
culturas, especialmente no controle de pragas e doenças, bem como na comparação da 
produtividade entre sistemas de monocultivo e consorciado. Espera-se identificar 
combinações vegetais capazes de aumentar a eficiência produtiva e de promover práticas 
agrícolas sustentáveis, contribuindo para a consolidação de um modelo de agricultura 
ecológica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

O papel do psicólogo em equipes interprofissionais em saúde mental 

Eliane Portalone Crescenti 
 
Este trabalho apresenta um projeto de pesquisa cuja problemática central são as 
contribuições do psicólogo em equipes interprofissionais de saúde mental. O contexto 
atual dos desafios relacionados à saúde mental exige mais do que respostas individuais 
ou técnicas isoladas. O trabalho em equipe interprofissional torna-se central como 
estratégia e como filosofia de cuidado, configurando-se tema relevante e urgente. Isso 
porque tais equipes buscam responder à complexidade dos sofrimentos psíquicos 
contemporâneos por meio da articulação entre saberes e práticas. Além disso, a saúde 
mental ocupa hoje um lugar central nos debates sociais, exigindo a construção de um 
cuidado integral, singular e comprometido com os direitos das pessoas. Nesse sentido, as 
equipes interprofissionais ganham destaque por representarem uma mudança de 
paradigma: a transição de um modelo fragmentado e hierárquico para um modelo 
colaborativo, compartilhado e horizontal de cuidado. Dessa forma, o objetivo principal 
deste estudo é investigar as contribuições do psicólogo em equipes interprofissionais de 
saúde mental. Outros objetivos serão considerados: realizar um levantamento teórico 
sobre equipes interprofissionais em saúde mental, seus benefícios e desafios; mapear 
equipes interprofissionais na área de saúde mental no município de São Carlos-SP e 
região; identificar a presença de psicólogos nessas equipes; investigar o papel do 
psicólogo no trabalho interprofissional; e relatar casos reais sobre a atuação do psicólogo 
nesse contexto. A metodologia adotada frente à problemática e aos objetivos delineados 
será de natureza qualitativa e quantitativa, composta por diversas etapas: levantamento 
de referencial teórico; contato com instituições de saúde públicas em São Carlos-SP; 
mapeamento de psicólogos atuantes nesses locais; aplicação de questionários; realização 
de entrevistas; e identificação de um caso para relato aprofundado. Os participantes serão 
psicólogos que atuam em unidades de saúde mental do município de São Carlos-SP. O 
projeto será submetido ao comitê de ética para validação. Os instrumentos utilizados serão 
questionários fechados, questionários semiabertos e entrevistas. O processo de coleta de 
dados incluirá as seguintes etapas: elaboração do planejamento de pesquisa; elaboração 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); submissão ao Comitê de Ética 
da UNICEP – Plataforma Brasil; contato com instituições e profissionais de psicologia; 
aplicação dos questionários; realização das entrevistas; elaboração do relatório de 
pesquisa; divulgação dos resultados às instituições participantes e à comunidade 
científica. Atualmente, o projeto encontra-se na fase inicial, com levantamento de 
referencial para elaboração do planejamento de pesquisa e submissão com comitê de 
ética. Até o momento, vários dados teóricos foram levantados: diferenciação de grupo e 
equipe; conceito de saúde, saúde mental, fatores de riscos e de proteção; atenção primária 
à saúde; conceituação e diferenciação de equipes multiprofissionais e interprofissionais; 
benefícios e dificuldades no trabalho em equipes interprofissionais.  
 
Palavras-chave: Saúde mental. Psicologia. Equipe interprofissional. Cuidado em saúde. 
Prática colaborativa. 



 

Motivo da consulta e estado nutricional de pacientes atendidos em clínica escola de 
Nutrição em um centro universitário no interior de São Paulo 

Angélica de Moraes Manço Rubiatti 
 
As clínicas em universidades, que prestam serviços de saúde para a comunidade têm sido 
bastante procuradas, por serem ambientes que oferecem à população, tratamentos 
multiprofissionais, de forma gratuita ou por um preço mais acessível, garantindo a 
oportunidade de cuidado com a alimentação e saúde em geral. As clínicas escolas de 
Nutrição são essenciais para a promoção de uma vida mais saudável, pois através de uma 
orientação e planejamento nutricional adequados, individualizados, incentivam e 
contribuem com o processo de emagrecimento e prevenção ou tratamento das doenças 
crônicas associadas ao excesso de peso e da má alimentação. O objetivo do presente 
trabalho foi identificar os principais motivos que as pessoas procuram atendimento 
nutricional na clínica escola de Nutrição de um centro universitário de São Carlos – SP. 
Tratou-se de um estudo do tipo transversal, em que foram analisados os dados de 80 
prontuários de pacientes atendidos na clínica escola do curso de Nutrição do Centro 
Universitário Central Paulista (UNICEP), São Carlos, SP, no ano de 2023. Os dados 
coletados dos prontuários para esta análise foram sexo, idade, motivo da consulta, peso, 
altura e classificação do estado nutricional. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa para sua realização (Protocolo n. 7.540.694). Os resultados 
apontaram que dos avaliados, 56 eram do sexo feminino; 28 pacientes com idades entre 
21 e 30 anos e; a maioria deles (58 pacientes) apresentou excesso de peso, sendo metade 
deles com sobrepeso e o restante, com obesidade grau I, II e III. O motivo mais prevalente 
pelo interesse nos atendimentos nutricionais foi a necessidade de perda de peso (59 
pacientes). Outros motivos foram ganhar peso e realizar a reeducação alimentar. Uma 
alimentação saudável e seus benefícios são muito difundidos nos dias atuais, sendo parte 
essencial do tratamento para emagrecimento. Um dos grandes desafios para os indivíduos 
são os hábitos alimentares inapropriados, muitas vezes associados à própria cultura, que 
ainda preserva tradições e práticas errôneas sobre o valor nutritivo. Outra situação 
observada está no tipo de refeição, pois cada vez se dedica menos tempo à compra de 
alimentos e à elaboração de refeições, dando maior preferência aos alimentos 
industrializados ultraprocessados e fáceis de preparar, com excesso de energia, de 
gorduras saturadas, açúcar, colesterol e sal, favorecendo o ganho de peso e a busca pelo 
emagrecimento, principal motivo observado neste estudo pela procura do serviço de 
nutrição. Ao dar início a um acompanhamento nutricional, são traçadas metas a serem 
alcançadas e com os retornos programados, reflete em resultado positivo na melhora da 
qualidade da alimentação e do estilo de vida. Desta forma, conclui-se que o tratamento 
nutricional oferecido em clínicas escola de Nutrição pode ser uma ferramenta capaz de 
atender aos objetivos almejados pela maioria dos pacientes atendidos, que enfrentam 
problemas com a alimentação, repercutindo positivamente na perda de peso e qualidade 
de vida dos mesmos.  
 
Palavras-chave: estado nutricional, conduta nutricional e atendimento de nutrição. 



 

Metamorfoses da discursividade política: do palanque ao feed 

Livia Maria Falconi Pires 

 
Diante da efervescência discursiva da atualidade, demonstrando novas ordens, é possível 
dizer que o discurso político sofre alterações e se molda influenciado pelas ferramentas 
que promovem sua circulação diferenciando-se daquele que era objeto da Análise do 
Discurso em seu nascedouro, nos idos anos de 1960. Em constante mutação, sendo ele 
sócio-historicamente construído, passível de diferentes emergências e construtor de 
memória, possui características fluídas e também fixas. O discurso político tem que se 
adaptar, já que não está só ocupando seu lugar de conforto, o palanque, mas sim a 
televisão e as redes sociais, dessa maneira, se constrói a partir de um jogo de sedução e 
convencimento e não se transformando meramente em um instrumento da política. O 
encontro com os eleitores e a multidão nos comícios, nos pronunciamentos públicos em 
que o palanque era a arena da discursividade política e promovia uma “distância próxima” 
(COURTINE, 2003, p. 29) foi acentuadamente modificado. Na contemporaneidade, esse 
encontro ocorre, de maneira mais frequente mediado pelas redes sociais que promove 
uma “intimidade distante”, preconizando a ilusão do contato do eleitor com o candidato. 
(COULOMB-GULLY, 2003).O discurso político sofreu transformações que se 
caracterizam pela fluidez e efemeridade e  passa a  ter,  em  geral, ampla circulação  e, ao 
mesmo tempo, curta existência Nesse contexto, aparece-nos, na atualidade, um discurso 
político característico da modernidade pela “fala breve e efêmera”, “discurso curto, 
descontínuo e ininterrupto” (COURTINE, 2006, p.84), do qual é difícil depreender algo, 
no qual se valoriza a expressão da subjetividade, de certo individualismo que dá amplas 
margens para o lugar de destaque do homem político. Portanto, neste presente trabalho, 
centrar-nos-emos em análises e discussões sobre o discurso político da/na atualidade em 
circulação nas mídias sociais, mais especificamente, enunciados postados pelo presidente 
Luís Inácio Lula da Silva e pelo ex-presidente Jair Bolsonaro no Twitter/X e Instagram, 
a fim de flagramos e demostrarmos na materialidade linguística as metamorfoses do 
discurso político. Para tanto, mobilizaremos conceitos e métodos da Análise do Discurso 
a partir de Michel Pêcheux, Michel Foucault e seus desdobramentos nos estudos 
brasileiros.  

Palavras- chave: Discurso Político; Redes Sociais; Análise do Discurso 

 

 

 

 

 

 



 

Diálogos culturais e educação patrimonial: desenvolvimento urbano e arquitetura 
em São Carlos 

Ana Lucia Cerávolo 
Ana Clara N. Magon 
Marcela N. M. Perea 

 
A pesquisa, em andamento, tem por objetivo aprofundar o conhecimento sobre o 
desenvolvimento urbano e a arquitetura de São Carlos, na segunda metade do século XX, 
explorando os diálogos, as interlocuções e os intercâmbios que movimentaram a cena 
cultural no Município, a partir da criação da Escola de Engenharia de São Carlos, em 
1948, e a criação da UFSCar, em 1968. Assim como, promover o reconhecimento sobre 
o patrimônio arquitetônico moderno, que caracteriza o período proposto, e que passa a 
compor e a modificar a paisagem urbana da cidade. O território está em constante 
transformação seja pela ação da Natureza ou ação Humana. Aqui, interessa-nos a 
paisagem como resultado desta combinação entre Homem e Natureza, que transforma o 
território e recria a natureza, tornando-a aprazível à vida humana. Por vezes as cidades 
contemporâneas ocultam essas paisagens naturais que foram tamponadas por avenidas ou 
sufocadas por grandes arranha-céus. Outras vezes, temos dificuldade em observar tais 
elementos em função do deslocamento diário em automóveis e ônibus. Além dessas 
camadas, podemos observar também a demolição e construção de novos edifícios que 
alteram significativamente a vivência urbana. A partir dos anos 1950, a construção de 
edifícios verticalizados, processo que ocorre paralelamente à demolição de casarões na 
área central, equipamentos culturais e o antigo mercado municipal, por exemplo, mexem 
significativamente com a percepção da população sobre a cidade, abalando os 
sentimentos de pertencimento e identidade local. Durante a primeira etapa do trabalho foi 
realizado um levantamento extensivo bibliográfico tanto para compor um contexto do 
período estudado quanto para identificação dos edifícios projetados e construídos entre 
1950 a 1980. As obras localizadas foram inseridas inicialmente numa planilha Excell e, 
posteriormente, foram,  analisadas e inseridas num formulário mais completo. A proposta 
é que componham, ao final do projeto, um banco de dados disponível à consulta pública. 
Do conjunto de edifícios foi realizada uma seleção para uma pesquisa mais aprofundada, 
na qual cada uma das orientadas de iniciação científica ficou responsável por uma 
tipologia. A escolha dos edifícios que comporão a publicação final está em processo de 
definição. Para a seleção serão consideradas edificações que interferem na paisagem 
urbana local, que se destaquem em sua tipologia, que foram publicadas e/ou possuam 
documentação que subsidiem as análises. Estamos, no momento, na fase final da 
pesquisa, realizando os estudos dos edifícios e iniciando a organização do e-book com 
linguagem clara e abrangente, para subsidiar escolas de ensino fundamental e médio de 
São Carlos, além de pesquisadores e alunos de cursos superiores.  O trabalho até aqui foi 
rico e propulsionou outras pesquisas, como o projeto de pesquisa apresentado no Edital 
PIBIC 2025-2026, sobre o edifício do Flor de Maio. Além disso, vislumbra-se de imediato 
outros trabalhos que podem ser realizados, envolvendo outros docentes e alunos. Os 
resultados obtidos na pesquisa já permitem afirmar a pertinência de um inventário 



 

sistemático sobre a Arquitetura Moderna em São Carlos, visando a aplicação de conceitos 
de preservação do patrimônio histórico para proteção de exemplares do patrimônio 
moderno. Nossa expectativa é consolidar o trabalho que temos nos dedicado a muitos 
anos e que a publicação do e-book incentive a educação patrimonial junto a escolas e 
jovens do Município. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ADMINISTRANDO A ADMINISTRAÇÃO: conceito, Formulação e 
Implementação de Políticas Públicas 

Rafael Joao Batista Sabudo Meque 

 
A proposta desse trabalho é de forma didática explorar a Formulação, Implementação e 
Avaliação de Políticas Públicas partindo da teoria à prática. Objetivando de forma central 
apresentar a importância do diagnostico, formulação e implementação de políticas 
públicas, destacando seus conceitos, a maneira como analisar-se uma política pública, 
como diagnosticar problemas e propor soluções, de forma a desconstruir o mito de que 
apenas agentes políticos podem criar e identificar políticas públicas. Buscando, assim, a 
partir da literatura demostrar por meio de exercício de fixação evidenciar o quão 
importante é o processo de identificação e criação de soluções para as demandas pública. 
É uma pesquisa na qual a abordagem metodológica é de natureza qualitativa, e a coleta 
de dados foi feita mediante análise documental, leituras teses, dissertações, artigos e 
livros, e análise de dados foi feita recorrendo as técnicas de análise de conteúdo. 
 
Palavras-chave: Análise de políticas públicas: diagnóstico de problemas, soluções para 
o problema encontrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


